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e o presidente do PDS, Senad^LJo: 
sé^Sarney, foi quem deüTfpontáplT 

' .jâtéta^n^s negociações com o PTB, 
o líder Nelson Marchezan pegou a bola no 
meio de campo, driblou aliados e adver­
sários e está em frente às traves, prestes 
a fazer o gol. O senador maranhense, ha­
bituado a que lhe tirem o tapete debaixo 
dos pés noutras jogadas, não mostrou á 
persistência do gaúcho,na corte a Ivete 
Vargas. 

O inusitado nessa primeira manifesta­
ção do paquidérmico PDS, visando a fle­
xibilizar suas relações políticas é a.mar-
ginalização de quem, pela lei e pela tra­
dição, devia ser o coordenador político do 
Governo, o Ministro da Justiça, lbrahim 
Abi-Ackel. Ele não foi ouvido nem chei­
rado a propósito dos entendimentos com 
o trabalhismo. 

O Presidente Figueiredo, ao dar carta 
branca a Marchezan, recomendou-se 
simplesmente manter o Ministro-Chefe 
do Gabinete Civil,,Leitão de Abreu, e o 
presidente do partido. Senador José Sar­
ney, informados do andamento do namo­
ro. O Ministro da Justiça deve esperar o 
noticiário da televisão e a saida dos jor-
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nais, para tomar conhecimento tías ges­
tões desenvolvidas pelo Governo, a fim 
de recuperar maioria absoluta na Câma­
ra. A queda do General Golbery do Couto 
e Silva do quarto andar do Palácio do 
Planalto reduziu a zero sua participação 
nos negócios políticos do Poder Executi­
vo. O que é alvissareiro na atração do 
PTB ao seio de Abraão do situacionismo 
é que se reinventa a negociação no uni­
verso político-partídário, prática esque­
cida desde o AI-5. 

Na reunião da bancada do PDS, os de­
putados situacionistas nem pioram con­
tra a negociação. Afinal, é da essência da 
política o diálogo e a transação. O ra­
ciocínio deles é impecável: se o Governo 
cede um ministério a Dona Ivete, por 
conta de seus treze deputados, matema­
ticamente deve dar dezoito a seu parcei­
ro principal. É o que vão garimpar, da­
qui pra frente, agora para prosperar e 
dar frutos a 15 de Janeiro de 1985, quando 
será eleito o sucessor do Presidente Fi­
gueiredo. 
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